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RESUMO
O ensino de Zoologia é importante por permitir aos educandos o conheci-

mento sobre os animais e sua classificação, além da morfologia e fisiologia 

comparada. Todavia, a falta do uso de metodologias ativas diminui o alcance 

de uma aprendizagem eficaz. Metodologias ativas e as Olimpíadas do 

Conhecimento se reforçam mutuamente: enquanto desenvolvem habilida-

des essenciais para as competições, como pensamento crítico e autonomia, 

também incentivam o engajamento dos alunos e o uso de práticas mais 

dinâmicas pelos professores. Este estudo teve como objetivo analisar os 

conteúdos da área de Zoologia abordados nas provas da primeira fase da 

Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB), entre os anos de 2018 a 2025. Foram 

considerados os dados quantitativos e qualitativos das questões classificadas 
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como pertencentes à Zoologia, a partir do programa oficial da OBB. Neste 

período, foram identificadas 63 questões relacionadas às subáreas da Zoo-

logia. Os anos de 2018 e 2011 apresentaram 11 questões, enquanto 2025 

apresentou apenas 3 questões. A análise quantitativa por subárea revela que 

o sistema imunológico foi o tema mais recorrente, com 8 questões, corres-

pondendo a 13,5% do total. Em seguida, o sistema circulatório aparece com 

7 questões (11,8%), o sistema digestório e os invertebrados apareceram em 6 

questões (10,1%), finalizando com o sistema muscular e protozoários e proto-

zooses, cada uma com 5 questões (8,4%), indicando uma ênfase na fisiologia 

humana. De modo geral, as questões se apresentam de maneira contextuali-

zada, com forte ancoragem em temas atuais de saúde única e biotecnologia. 

Questões sobre imunologia, por exemplo, aparecem vinculadas a campanhas 

de vacinação, pandemia de COVID-19 e desenvolvimento de vacinas, favore-

cendo a interdisciplinaridade. No entanto, a concentração de questões em 

determinado assunto pode limitar a visão ampla da diversidade zoológica. 

Assim, para promover uma maior equidade entre os conteúdos previstos no 

programa da OBB, espera-se ajustes nas elaborações das provas futuras.

Palavras-chave: Ensino de Biologia, Zoologia, Olimpíada Brasileira de Biolo-

gia.
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INTRODUÇÃO

As Olimpíadas Científicas têm se consolidado como políticas e prá-

ticas educacionais com capacidade de gerar melhorias no ensino, seja 

pelo estímulo à resolução de problemas complexos e criatividade, seja 

pelo fomento a trajetórias formativas em ciência e tecnologia No cená-

rio nacional, progressivamente passaram a ocupar lugar estratégico nas 

agendas educacionais, sendo incorporadas como ações de valorização da 

cultura científica, mobilização estudantil e fortalecimento do ensino de 

Ciências em larga escala (Almeida et al., 2022).

No campo da Biologia, a Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB) tem 

sido objeto de investigações que abordam as inovações pedagógicas incor-

poradas ao longo dos anos e a abrangência temática de suas avaliações. 

Tais estudos incluem análises sistemáticas de conteúdo específicos, como 

Botânica, nas edições de 2018 a 2023, demonstrando a consonância da 

prova com competências essenciais ao letramento científico, incluindo o 

uso de evidências e a capacidade de análise crítica dos fenômenos (San-

tos; Guimarães, 2025).

Assim, a OBB pode ser utilizada como instrumentos para a populari-

zação da ciência e o estímulo ao interesse estudantil, especialmente no 

ensino médio, ao promoverem experiências que aproximam o conheci-

mento biológico de contextos culturais e formativos mais significativos 

(Gomes; D’Andrea; Machado Filho, 2023). Tal perspectiva converge com 

a Matriz de Referência de Ciências da Natureza do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) e com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

ao enfatizar o caráter investigativo das Ciências da Natureza e a compreen-

são de fenômenos por meio de modelos, evidências e problematizações 

contextualizadas (Brasil, 2018; Freitas et al., 2025).

Estudos internacionais sobre olimpíadas de Biologia mostram que, 

ao demandarem que os estudantes mobilizem diferentes fontes de 

informação, debatam estratégias, testem hipóteses e analisem evidên-

cias, essas competições favorecem práticas características do ensino por 
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investigação, como autonomia intelectual, resolução de problemas e 

argumentação científica (Dogan; Spahiu, 2020).

Dentro do currículo de Biologia, a Zoologia ocupa papel estruturante 

por articular diversidade e evolução animal, organização morfofuncional, 

fisiologia comparada e relações ecológicas que permite conectar o estudo 

dos animais aos grandes desafios socioambientais contemporâneos, 

como saúde pública, biodiversidade e sustentabilidade. Essa centralidade 

contrasta, contudo, com o contato ainda limitado e fragmentado que 

os estudantes têm com esses conteúdos ao longo da educação básica, 

situação frequentemente marcada por abordagens tradicionais e pela 

prevalência da memorização em detrimento da construção ativa do 

conhecimento.

Um estudo realizado por Azevedo; Leite; Meirelles (2022) destaca que 

o ensino de Zoologia ainda é frequentemente desenvolvido a partir de 

abordagens centradas na classificação e descrição de grupos animais, com 

reduzida articulação com problemas reais e socioambientais que envol-

vem a fauna. Essa forma de tratamento dos conteúdos acaba limitando 

o potencial da área para promover compreensão crítica sobre as intera-

ções entre seres humanos e biodiversidade, bem como para desenvolver 

competências relacionadas à investigação científica. Os autores apontam 

que, embora a BNCC oriente práticas contextualizadas e voltadas à for-

mação cidadã, ainda existe um distanciamento entre tais diretrizes e o 

que efetivamente acontece em sala de aula, indicando a necessidade de 

estratégias avaliativas e pedagógicas que aproximem o conhecimento 

zoológico do cotidiano dos estudantes, como ocorre nas Olimpíadas Cien-

tíficas, quando bem estruturadas.

Nesse sentido, estudos recentes destacam a necessidade de ampliar 

estratégias didáticas que aproximem o ensino de Zoologia de práticas 

investigativas, diversificando recursos como tecnologias digitais, jogos, 

atividades experimentais, leitura mediada e sequências didáticas que favo-

reçam o protagonismo discente e a relação entre ciência e cotidiano. Tais 

metodologias mostram-se capazes de promover aprendizagem significa-
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tiva, desenvolvimento do pensamento crítico e engajamento dos alunos 

com a compreensão de organismos em diferentes contextos ecológicos 

e culturais (Silva et al., 2023). Essa perspectiva reforça que o ensino de 

Zoologia pode atuar como importante vetor de alfabetização científica, 

especialmente quando vinculado a fenômenos reais que demandam ação 

informada, como zoonoses, conservação da fauna e manejo ambiental.

A pesquisa de Silva et al. (2021) evidencia que estudantes do Ensino 

Médio reconhecem a importância da Zoologia para a compreensão da 

biodiversidade e das relações ecológicas, porém ainda enfrentam difi-

culdades de aprendizagem decorrentes de práticas transmissivas e 

fragmentadas. Os autores indicam que a falta de metodologias ativas e 

de atividades práticas limita a construção de significados, mesmo em 

um contexto de alto interesse pela temática animal. Tais achados refor-

çam que propostas que estimulem observação, interpretação, tomada 

de decisão e argumentação, como o trabalho com situações-problema 

e contextos reais, podem promover engajamento e alfabetização cientí-

fica. Nesse ponto, as Olimpíadas de Biologia figuram como oportunidade 

potente para suprir tais lacunas ao mobilizar conhecimentos zoológicos 

em desafios investigativos.

Considerando esse panorama, evidencia-se que as discussões sobre 

ensino de Zoologia no Brasil têm avançado principalmente em torno de 

práticas inovadoras e intervenções didáticas, porém ainda há carência de 

estudos que articulem essa subárea da Biologia com processos avaliativos 

em larga escala, como as Olimpíadas Científicas.

Conforme apontam Vinholi Júnior e Trajano (2023), há múltiplas 

iniciativas que demonstram o potencial da Zoologia para promover 

investigação, contextualização e engajamento estudantil, mas falta com-

preender como essas dimensões são traduzidas em instrumentos de 

avaliação que mobilizam raciocínio científico e tomada de decisão.

Por conseguinte, a análise das questões de Zoologia da OBB, ao 

longo das últimas edições, pode contribuir para preencher essa lacuna, 

permitindo identificar como conteúdos sobre animais são estrutura-
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dos enquanto situações-problema, que exigem interpretação de dados, 

estabelecimento de relações evolutivas e compreensão dos impactos 

socioambientais associados à saúde e biodiversidade. Destarte, este estudo 

teve como objetivo analisar os conteúdos da área de Zoologia abordados 

nas provas da primeira fase da OBB, entre os anos de 2018 a 2025.

METODOLOGIA

Este estudo caracterizou-se como uma pesquisa documental, descri-

tiva e de abordagem quali-quantitativa, a partir da análise das provas da 

primeira fase da Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB), aplicadas entre 

os anos de 2018 e 2025.

Inicialmente, todo o conjunto de questões foi organizado por ano e, 

posteriormente, submetido a uma leitura integral, a fim de identificar 

aquelas relacionadas ao campo da Zoologia, conforme descrito no Pro-

grama Oficial de Conteúdos da OBB. Após essa etapa de seleção, cada 

questão, classificada como pertencente à Zoologia, foi analisada segundo 

diferentes critérios: ano de aplicação, subárea abordada (como

fisiologia animal, invertebrados, vertebrados, doenças parasitárias, 

entre outros), tipo de contextualização empregada, interdisciplinaridade 

com outras áreas da Biologia ou de distintas áreas do conhecimento e 

a presença de elementos que favorecessem competências previstas na 

BNCC, tais como interpretação de dados, argumentação científica e reso-

lução de problemas.

Além disso, foi verificado se os itens possuíam fontes e linguagens 

distintas no enunciado, como reportagens midiáticas, gráficos, tabelas, 

esquemas ou textos de divulgação científica, por compreender que tais 

recursos aproximam os conteúdos das situações reais vivenciadas pelos 

estudantes, aproximando-se do modelo de avaliação adotado pelo ENEM.

Todos os dados levantados foram organizados no Excel® para quantifi-

cação das ocorrências, sendo calculadas frequências absolutas e relativas 

por subárea zoológica e por ano de aplicação. Os resultados foram então 
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sistematizados e interpretados com base em uma análise descritiva, bus-

cando identificar tendências temáticas ao longo do período analisado, 

bem como possíveis implicações pedagógicas desses padrões no pro-

cesso de ensino-aprendizagem de Zoologia.

Essa abordagem metodológica alinha-se ao trabalho realizado por 

Santos; Guimarães (2025), que analisaram o conteúdo de Botânica em 

edições anteriores da OBB, demonstrando a pertinência de investigações 

documentais relacionadas ao perfil das avaliações em olimpíadas cientí-

ficas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar os conteúdos de Biologia, com ênfase em Zoologia, pre-

sentes nas questões da Olimpíada Brasileira de Biologia (OBB), entre os 

anos de 2018 e 2025, verifica-se uma variação significativa no número de 

questões dedicadas ao tema, oscilando entre 3 e 12 (Tabela 1). Essa varia-

ção reflete não apenas mudanças na distribuição dos conteúdos, mas 

também nas abordagens adotadas ao longo do tempo.

Observa-se uma tendência crescente de contextualização das ques-

tões, com a incorporação de temáticas contemporâneas e a articulação 

com diferentes áreas do conhecimento, o que contribui para uma visão 

mais integrada e dinâmica da Biologia.

Por outro lado, nota-se que em determinados períodos há uma con-

centração de questões em áreas específicas, o que acaba por restringir a 

amplitude da Zoologia. Essa limitação reduz as possibilidades de explorar 

a diversidade conceitual e metodológica dessa área, que, por sua natu-

reza, permite múltiplas conexões com outros ramos da Biologia e com 

problemáticas científicas e ambientais mais amplas.
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Tabela 1: Quantitativo e distribuição temática das questões de Zoologia nas edições da 
Olimpíada Brasileira de Biologia (2018–2025).

Ano
Nº total de 

questões de 
Zoologia

Principais temas abordados Observações gerais

2018 11
Fisiologia animal e humana; 
invertebrados e vertebrados.

Predomínio de vertebrados; 
contextualização com saúde 

pública.

2019 9
Ecologia e comportamento 

animal.
Ampliação do vínculo com o 

meio ambiente.

2020 4
Fisiologia comparada; biotec-

nologia.
Forte contextualização cien-

tífica.

2021 6
Diversidade animal; evolução 

e adaptação.
Focado na pandemia da 

Covida-19.

2022 12 Fisiologia e saúde humana.
Zoologia vinculada à saúde 

pública.

2023 8 Biotecnologia.
Foco em avanços terapêuti-
cos e imunológicos de alta 

tecnologia.

2024 9
Fisiologia, genética e classifi-

cação.
Reforço da interdisciplinari-

dade.

2025 3
Anatomia e fisiologia compa-

rada.

Conteúdos de ecologia e 
genética assumiram posição 

central na avaliação.
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Na edição de 2018 da OBB, foram identificadas 11 questões envol-

vendo conteúdos de Zoologia e áreas correlatas da fisiologia animal, 

distribuídas entre os temas sistema reprodutor e embriologia, sistema 

circulatório, sistema muscular, invertebrados, sistema imunológico, pro-

tozoários/protozoozes e vertebrados.

Observou-se predominância de contextualizações ancoradas em 

saúde pública, reprodução humana e situações clínicas, como o uso de 

anticoncepcionais hormonais, trombose venosa, transplante de órgãos 

e doença de Chagas, associadas a situações cotidianas ou amplamente 

divulgadas pela mídia.

Contextualizações dessa natureza favorecem aprendizagens signifi-

cativas ao aproximar o estudante de problemas reais, contribuindo para o 

desenvolvimento do letramento científico, conforme discutem Sasseron 
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e Carvalho (2011) em estudos sobre argumentação e uso de evidências. 

Além disso, as questões apresentaram integração com diferentes áreas 

da Biologia (como anatomia, imunologia, biotecnologia e parasitologia) e 

com outras áreas do conhecimento (como educação física e geografia ao 

tratar da fisiologia do exercício e altitude), alinhando-se às competências 

gerais e específicas da BNCC para Ciências da Natureza, que priorizam a 

resolução de problemas e a análise crítica de dados no contexto social do 

estudante (Brasil, 2018).

Esses resultados convergem com o que defende Neves e Schwantes 

(2019) em relação ao ensino baseado em práticas científicas autênticas, 

ao indicar que questões conectadas ao cotidiano e à tomada de decisão 

promovem maior engajamento e construção de sentido no aprendizado 

de Zoologia.

Contudo, conforme sinalizam estudos sobre currículo e avaliação, a 

forte concentração temática na fisiologia humana pode reduzir a ampli-

tude do ensino da Zoologia e limitar a exploração de conteúdos sobre 

diversidade animal e evolução (Silva et al., 2021), apontando a necessi-

dade de um equilíbrio maior entre as diferentes subáreas previstas no 

programa oficial da OBB.

Na edição de 2019 da OBB, foi identificado um conjunto de nove 

questões que mobilizam conteúdos de Zoologia e áreas correlatas como 

invertebrados, sistema imunológico, protozoários e protozoozes, histolo-

gia, sistema endócrino e sistema digestório. A análise das questões revela, 

em primeiro lugar, que as contextualizações são fortemente ancoradas 

em realidades escolares ou sociais: por exemplo, a queda da cobertura 

vacinal no Brasil, o surto de hepatite A, a possível “cura” do HIV via trans-

plante de medula óssea com mutação CCR5, além de cenários de ecologia 

de artrópodes e picada de aranha.

Essa variedade de cenários confirma o que Härtig; Nordine; Neumann 

(2020) apontam sobre a avaliação científica contemporânea, ou seja, a 

necessidade de que as questões permitam que os estudantes mobilizem 
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o conhecimento em contextos reais, o que favorece o “conhecimento-em-

-uso” (knowledge-in-use) e não apenas a memorização de ideias isoladas.

No que tange à interdisciplinaridade, as questões de 2019 combinam 

biologia com saúde pública (questões 1 e 2 sobre vacinas), com medicina 

e biotecnologia (questões 13, 17 sobre HIV e laboratório), com ecologia ou 

zoologia comparada (questões 12, 13 sobre aranhas e artrópodes), com 

anatomia e fisiologia humana (questão 15 sobre colesterol e metabolismo) 

e com tecnologia de informação ou mídia (o uso de fontes jornalísticas no 

item que trata do incêndio do Museu Nacional e protozooses, questão 17).

Essa integração de saberes está em consonância com as exigências 

da BNCC para o Ensino Médio, que demanda que os estudantes mobili-

zem práticas científicas, leitura de dados, argumentação e interpretação 

de múltiplas linguagens. Assim, as questões demonstram coerência com 

as habilidades como EF06CI11 (explorar relações entre biotecnologias, 

saúde e ambiente) e EF09CI13 (argumentar com base em informações e 

evidências) (Brasil, 2018).

Em relação à presença de elementos de suporte nas questões avalia-

tivas (textos jornalísticos, tabelas com dados estatísticos, esquemas visuais 

e narrativas de divulgação científica) observa-se que as provas de 2019 

exploram amplamente tais recursos: o item sobre queda na cobertura 

vacinal baseia-se em dados reais estatísticos, o de transplante de medula 

utiliza notícia científica, o que trata da aranha mobiliza narrativa investiga-

tiva e o de protozoose parte de reportagem sobre ambiente museológico. 

Esse tipo de construção não apenas contextualiza o conhecimento bio-

lógico, mas também exige que o estudante interprete informações em 

diferentes formatos, estabeleça relações entre evidências e construa solu-

ções para situações de relevância social.

Segundo Pedegone e colaboradores (2023) a utilização de diferen-

tes suportes informacionais nas questões de Biologia amplia a construção 

de sentido e a aproximação entre escola, ciência e sociedade. Essa pers-

pectiva está alinhada ao entendimento de que práticas pedagógicas e 

avaliativas devem promover o desenvolvimento do raciocínio científico, 
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mobilizando observação, inferência, análise de dados e reflexão sobre 

fenômenos em contextos autênticos.

Além disso, avaliações que incorporam elementos de comunicação 

pública da ciência, como reportagens e materiais de divulgação, forta-

lecem a popularização do conhecimento científico dentro do espaço 

escolar, ampliando o engajamento estudantil e tornando o conhecimento 

biológico socialmente significativo (Piccoli; Stecanela, 2023). Dessa forma, 

a presença de suportes diversificados nas provas atende tanto ao objetivo 

de fomentar o pensamento crítico quanto à função social de democrati-

zar o acesso ao conhecimento científico.

Na edição de 2020, foram analisadas quatro questões que versam por 

diferentes subáreas da Zoologia e áreas afins: adaptações à hipóxia (sis-

tema circulatório/resposta fisiológica), adaptações de impermeabilização 

em aves (vertebrados/estrutura corporal), doença celíaca (sistema diges-

tório/saúde coletiva) e organismos peçonhentos (vertebrados/ecologia). 

Essas questões oferecem um panorama muito preciso de como a OBB 

articula conteúdos biológicos com contextos contemporâneos, o que é 

coerente com o perfil das provas da OBB, mas exige reflexão cuidadosa.

No que diz respeito ao tipo de contextualização empregada, as 

quatro questões selecionadas evidenciam inserção em cenários reais: 

a reportagem sobre os laureados com o Prêmio Nobel de Medicina por 

descobertas em adaptação à falta de oxigênio, que automáticamente 

remete a altitude, fisiologia, genômica e até biotecnologia; a situação de 

contaminação por petróleo em aves marinhas e impermeabilização de 

superfícies corporais; a prevalência da doença celíaca em ingestão de glú-

ten e suas implicações digestivas e de absorção; e a expansão de produção 

de vacinas ou antivenenos pelo Instituto Butantan com foco em organis-

mos peçonhentos. Esse tipo de recurso contextualizado reforça a “ponte” 

entre o conhecimento escolar e o mundo externo e para a aproximação 

ao ENEM, que privilegia situações-problema extraídas do cotidiano e da 

sociedade.
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Em 2020 a interdisciplinaridade se apresenta na forma de articulação 

entre a Biologia propriamente dita e outras áreas ou saberes: a questão 

sobre hipóxia envolve fisiologia, medicina, bioquímica e geografia; a 

impermeabilização em aves envolve zoologia comparada, ecologia, quí-

mica de superfície e ciência ambiental; a doença celíaca relaciona biologia 

molecular, nutrição, medicina e saúde pública; a questão de antivenenos 

remete à produção industrial, biotecnologia, epidemiologia e zoologia de 

animais peçonhentos.

A análise das seis questões da OBB 2021 revelou predominância 

de temas interligados à pandemia de COVID-19, condição marcante do 

período de aplicação da prova. Esses itens abordam fisiologia hormonal 

vinculada ao diabetes, mecanismos de entrada e atuação do SARS-CoV-2, 

função renal, além de aspectos de saúde metabólica, atividade física e 

musculatura esquelética. Observa-se que essas questões respondem ao 

movimento internacional de inserção de temas emergentes no ensino de 

Ciências, buscando desenvolver nos estudantes a compreensão crítica de 

fenômenos reais de grande impacto social. Além disso, o texto de apoio 

utilizado nos itens sobre ACE2 e COVID-19 mobiliza diretamente a Biolo-

gia molecular e a fisiologia humana, oferecendo ao aluno oportunidade 

de articular conhecimentos sobre pressão arterial, regulação hormonal e 

filtração renal.

Outro aspecto marcante é a consolidação do uso de fontes jornalísti-

cas científicas como documentos disparadores das questões, reforçando 

o papel da avaliação como promotora de leitura científica. O contexto 

sobre sedentarismo e IMC elevado como fatores de risco para COVID-19, 

bem como o texto do blog de divulgação científica, exemplifica a neces-

sidade de o estudante compreender relações entre ciência, saúde pública 

e tomada de decisão. Mesmo nos itens com temas zoológicos clássicos, 

como o que trata de anelídeos utilizados em composteira, a prova de 

2021 não abandona o contexto socioambiental. A presença das minhocas 

nesse sistema é articulada a práticas sustentáveis de manejo de resíduos 
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domésticos, conectando morfologia e fisiologia animal ao conceito de 

desenvolvimento sustentável.

Esse movimento curricular está em sintonia com pesquisas em Edu-

cação Ambiental que ressaltam que a Zoologia ganha mais significado 

quando vinculada a problemas reais de conservação e sustentabilidade 

(Lombardi; Hayashi, 2025). Desse modo, conteúdos como metameria e 

circulação fechada não aparecem de forma isolada ou meramente classi-

ficatória, mas conectados a práticas e responsabilidades socioambientais 

contemporâneas, o que também reforça competências de argumentação 

e resolução de problemas previstas tanto na BNCC quanto no ENEM.

A recorrência de assuntos fisiológicos de interesse médico como dia-

betes, hipertensão, ventilação mecânica, risco cardiovascular, evidencia 

que a edição de 2021 manteve uma forte predominância da fisiologia 

humana entre as subáreas zoológicas, tendência que já vinha sendo iden-

tificada em anos anteriores. Se por um lado tal concentração aproxima os 

estudantes da interface entre ciência e saúde pública, por outro limita a 

diversidade da Zoologia tradicional, especialmente em temas como evo-

lução e biodiversidade animal, aspecto também sinalizado por Santos; 

Guimarães (2025) em análise semelhante envolvendo Botânica na OBB.

A despeito desse recorte temático, a prova de 2021 se mostra coerente 

com o tempo histórico que refletia: uma prova marcada pela urgência 

de compreender fenômenos biológicos relacionados à pandemia, valori-

zando habilidades científicas essenciais à cidadania informada.

Na edição de 2022, foram identificadas 12 questões que abrangem 

temas da Zoologia e áreas correlatas: agentes patogênicos e doenças tropi-

cais negligenciadas, fisiologia metabólica, tecido cartilaginoso, anatomia 

de vertebrados cartilaginosos e função renal em mamíferos. A análise 

revela que a contextualização dessas questões continua fortemente conec-

tada a problemas reais, por exemplo, doenças negligenciadas (malária, 

leishmaniose, doença de Chagas), obesidade/metabolismo, o que reforça 

a tendência das provas da OBB de aproximar o estudante de fenômenos 

biológicos relevantes à sociedade. Essa abordagem está em consonân-
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cia com estudos que apontam que avaliações que mobilizam contextos 

sociais reais favorecem uma alfabetização científica mais robusta (Coppi; 

Fialho; Cid, 2023).

Quanto às implicações para o ensino de Zoologia, a prova de 2022 

reflete tanto avanços quanto desafios. Embora a variedade temática 

pareça maior do que em anos anteriores, ainda se percebe peso conside-

rável em temas biomédicos ou relacionados à saúde animal e humana, 

o que pode implicar numa cobertura menor de subáreas tradicionais 

como taxonomia de vertebrados, evolução de invertebrados ou etologia 

em ambientes naturais. A Literatura aponta que um ensino de Zoologia 

efetivo precisa considerar não apenas a fisiologia humana, mas também 

a diversidade animal e os processos evolutivos (Azevedo; Leite; Meirelles, 

2022).

Em resumo, as doze questões de 2022 da OBB mantêm o perfil 

avaliativo de contextualização, interdisciplinaridade e pluralidade de lin-

guagens, alinhando-se às diretrizes da BNCC e ao perfil do ENEM. Ainda 

assim, a necessidade de garantir uma cobertura ainda mais equitativa das 

subáreas da Zoologia continua relevante para a formação mais completa 

dos estudantes em biologia.

Já em 2023, foram identificadas oito questões da primeira fase que 

envolvem temas afins à Zoologia e outras áreas da Biologia, tais como 

arboviroses (dengue), imunoterapia celular, doenças fúngicas, parasitolo-

gia, fisiologia digestória e sistemática de invertebrados.

Em relação ao tipo de contextualização, as questões de 2023 des-

tacam-se por apresentarem cenários de enorme atualidade e relevância 

social: a vacina contra a dengue com eficácia de 79,6%, enfatizando o 

impacto epidemiológico e a inovação tecnológica; a terapia CAR-T Cell no 

combate ao câncer, introduzindo imunoterapia como tema de Biologia 

aplicada; a crescente prevalência de doenças fúngicas em pacientes imu-

nodeficientes, que exige compreensão de micologia e contexto clínico; 

o papel de parasitas que modificam comportamento humano; e ainda a 
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digestão do amido em alimentos como a tapioca, articulando nutrição, 

fisiologia e cotidiano.

Essa forte inserção de problemas reais e recentes corresponde à 

orientação de avaliações que visam mobilizar conhecimentos cientí-

ficos em contextos significativos e próximos dos estudantes, conforme 

sugerem estudos sobre literacia científica (Gomes; D’Andrea; Machado 

Filho, 2023). Do ponto de vista da interdisciplinaridade, verifica-se que 

as questões cruzam áreas diversas: Biologia com Saúde Pública (vacina 

da dengue), Biologia Molecular/Imunologia (terapia CAR-T), Micologia e 

Infectologia (doenças fúngicas), Parasitologia com Psicologia/Comporta-

mento (parasitas e modificação comportamental) e Fisiologia Digestória/

Nutrição (tapioca e digestão do amido).

Essa articulação amplia a capacidade do estudante de conectar con-

ceitos biológicos a disciplinas como Química, Física, Matemática (dados 

epidemiológicos), Geografia (distribuição de doenças) e até Economia/

Sociologia (impactos em saúde pública).

Ao situar a edição de 2023 em relação aos anos anteriores analisa-

dos (2018 a 2022), observa-se uma evolução coerente do perfil avaliativo 

da OBB. Se em 2018 havia predominância de fisiologia humana aplicada 

com forte enfoque em reprodução e circulação, 2019 ampliou o debate 

para vigilância epidemiológica e imunização, motivado pela queda da 

cobertura vacinal no Brasil. Em 2020, a incorporação de reportagens sobre 

o Prêmio Nobel de Medicina indicou uma aproximação com fronteiras da 

pesquisa científica, destacando adaptação celular à hipóxia e seus impac-

tos biomédicos.

A prova de 2021 refletiu diretamente o contexto da pandemia de 

Covid-19, com questões centradas em ACE2, diabetes e ventilação mecâ-

nica, mostrando o interesse da OBB em responder ao tempo histórico. Em 

2022, os temas se diversificaram ao incluir doenças tropicais negligen-

ciadas e a participação brasileira na busca por novos fármacos, além de 

introduzir elementos socioambientais.
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Já em 2023, nota-se o aprofundamento dessa trajetória com o foco 

em avanços terapêuticos e imunológicos de alta tecnologia, como a tera-

pia CAR-T, e a manutenção do debate sobre arboviroses, especialmente a 

dengue, no contexto da saúde pública brasileira. Esse movimento sugere 

uma ênfase crescente em Biologia aplicada, com impacto social e aproxi-

mação dos estudantes aos processos reais de produção do conhecimento 

científico.

A comparação entre os anos evidencia uma curva de aumento na 

complexidade científica dos textos motivadores, colocando o estudante 

em contato com pesquisas, instituições científicas e políticas públicas de 

saúde. Ao mesmo tempo, identifica-se a continuidade da tendência de 

articulação com habilidades fundamentais do ENEM, como leitura crí-

tica de diferentes gêneros textuais e análise de dados epidemiológicos, 

embora conteúdos zoológicos clássicos, como taxonomia e evolução da 

diversidade animal, tenham aparecido com menor frequência, ainda que 

não estejam ausentes.

Em 2024, foram identificadas nove questões que abordam uma gama 

diversificada de temas: controle biológico com peixes para combate do 

vetor Aedes aegypti, hemogramas e indicadores de saúde em diferentes 

altitudes, contração muscular e íons cálcio, glicosaminoglicanas como 

o ácido hialurônico na cartilagem articular, branqueamento de corais e 

zoologia de invertebrados, digestão de polissacarídeos em alimentos tra-

dicionais e processos de secreção biliar. Essa heterogeneidade temática 

sugere uma ampliação do escopo avaliativo da Olimpíada, indo além da 

fisiologia humana direta para abarcar ecologia, biogeografia, anatomia 

comparada e nutrição humana.

No que tange à contextualização, as questões trazem cenários 

explícitos de aplicação prática: uso de peixes no combate ao mosquito 

transmissor da dengue, leituras de hemogramas em homens de dife-

rentes altitudes, análise de curvas de contração muscular, uso de ácido 

hialurônico em tratamentos articulares, fenômeno de branqueamento 

de recifes de coral como consequência do aquecimento global e aspec-
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tos nutricionais relacionados ao consumo de alimentos regionais como o 

baião-de-dois.

Essa abordagem situacional favorece o engajamento, mobiliza o 

estudante para de modo que consiga conectar conceitos zoológicos e 

fisiológicos com realidades ambientais, sanitárias e alimentares. Em lite-

ratura de ensino de ciências, esse tipo de enunciado é defendido como 

estratégia para fortalecer a alfabetização científica, por provocar análise 

de dados, interpretação de esquemas visuais e resolução de problemas 

(Azevedo; Leite; Meirelles, 2022).

Quanto à interdisciplinaridade, as questões de 2024 mesclam Biologia 

com Ecologia, Nutrição, Saúde Pública, Geografia, Bioquímica, Recursos 

Naturais e Engenharia Ambiental. Por exemplo, a questão sobre peixes e 

Aedes relaciona zoologia aquática com controle vetorial (biotecnologia/

saúde pública); as questões de hemograma e altitude cruzam anatomia 

humana, fisiologia e geografia; o estudo dos recifes de coral une zoologia 

marinha, mudanças climáticas e conservação ambiental; e o enunciado 

sobre digestão e alimentos regionais articula nutrição, fisiologia digestória 

e hábitos culturais.

Esse perfil está em sintonia com as diretrizes da BNCC, que promovem 

a compreensão de fenômenos da natureza, da sociedade e da tecnologia 

como integrados, e com o formato do ENEM, que privilegia emissão de 

argumentos, análise de dados e contextos sociais.

Em termos didático-curriculares, a edição de 2024 reforça uma 

trajetória crescente da OBB em direção a avaliações que privilegiam 

contextualização, interdisciplinaridade e modernas representações cien-

tíficas. Em comparação com anos anteriores, observa-se que a cobertura 

de zoologia “pura” (taxonomia, evolução, sistemática de vertebrados/

invertebrados) está menos evidente, enquanto conteúdos aplicados à 

saúde, ecossistemas ou nutrição ganham protagonismo. Isso não repre-

senta necessariamente uma limitação, mas sim uma mudança de ênfase, 

com isso convém que, nessa linha, professores planejem também ativida-

des que garantam a diversidade das subáreas previstas no programa da 



921

Ensino de Ciências (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-072-1

OBB, de modo a evitar que os estudantes fiquem menos preparados para 

tópicos tradicionais da Zoologia.

Por fim, na edição de 2025 foram identificadas apenas três questões 

que envolvem temas da Zoologia ou fisiologia animal: anatomia com-

parada da traqueia em mamíferos, termorregulação em cães através do 

ofego térmico (respiração ofegante) e intoxicação por mercúrio afetando 

a colina oxidase em regiões ribeirinhas e fauna aquática. Essa pequena 

amostra sinaliza algumas especificidades avaliativas desse ano.

A contextualização permanece significativa: problema anatômico 

referente à adaptação respiratória, termorregulação em animais domésti-

cos ligadas à fisiologia comparada e impacto ambiental da contaminação 

por mercúrio em fauna ribeirinha e comunidades indígenas. Isso mostra 

que a OBB continua a conectar a biologia animal a cenários socioam-

bientais e de saúde, favorecendo a mobilização de práticas de leitura, 

interpretação de mecanismos e avaliação de causas e consequências bio-

lógicas e ecológicas.

A interdisciplinaridade também é clara: há cruzamento entre zoologia 

comparada e anatomia (traqueia), entre fisiologia e veterinária/termos-

tatologia (cães), e entre ecologia, toxicologia, biologia de organismos 

aquáticos e saúde pública (mercúrio e faunas ribeirinhas). Essa articula-

ção fortalece a pertinência da prova para alinhar ao perfil da BNCC e ao 

ENEM, que valorizam a capacidade de conectar conceitos científicos a 

processos ecológicos ou tecnológicos. A variedade reduzida de questões 

não diminui o valor desse cruzamento interdisciplinar, mas impõe aos 

docentes a necessidade de que, em sala de aula, sejam tratados os temas 

de forma diversificada.

Finalmente, comparando com os anos anteriores (2018–2024), a 

prova de 2025 mostra uma redução no número absoluto de questões de 

Zoologia, embora mantenha a qualidade de contextualização e interdisci-

plinaridade. Em 2018-21, observou-se crescimento temático progressivo 

em fisiologia humana, saúde coletiva e biotecnologia; em 2022, houve 

diversificação para ecologia, organismos tropicais negligenciados e práti-
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cas ambientais; já em 2025, o foco parece voltar à anatomia comparada 

e fisiologia animal integrada a problemas ambientais ou domésticos. Essa 

trajetória pode indicar uma oscilação entre amplitude e profundidade 

temáticas.

Para o ensino médio e a preparação de estudantes, isso significa que, 

além de trabalhar os temas recorrentes de saúde e fisiologia humana, é 

estratégico incorporar também zoologia comparada, ecologia animal e 

toxicologia ambiental, de forma a ampliar a competência científica dos 

estudantes e prepará-los não apenas para exames, mas para a compreen-

são do mundo natural e de seus desafios.

A análise da 1ª fase da OBB 2025 demonstra que os conteúdos de 

ecologia e genética assumiram posição central na avaliação, estrutu-

rando grande parte da contextualização científica da prova. Questões que 

abordam controle biológico de vetores, impactos de contaminantes na 

fauna e fenômenos relacionados ao aquecimento global evidenciam o 

fortalecimento da ecologia aplicada como eixo pedagógico, com foco em 

conservação, saúde ambiental e relações biossociais contemporâneas.

Simultaneamente, genética e biologia molecular permanecem como 

áreas de alta recorrência e complexidade conceitual, especialmente 

quando associadas a temas de saúde pública e adaptações fisiológicas, 

refletindo avanços tecnológicos e debates biomédicos atuais. Ainda 

que a Zoologia tradicional tenha recebido menor destaque, os animais 

continuam aparecendo como mediadores essenciais para interpretar 

fenômenos fisiológicos, evolutivos e ecológicos, o que reforça uma abor-

dagem funcional e interdisciplinar.

Assim, a prova de 2025 consolida a OBB como ferramenta de alfabe-

tização científica orientada à cidadania, mesmo indicando a necessidade 

de que práticas pedagógicas continuem garantindo a presença equili-

brada das subáreas previstas no programa oficial, inclusive da diversidade 

zoológica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos conteúdos de Zoologia presentes nas provas da primeira 

fase da OBB, entre os anos de 2018 e 2025, evidenciou uma trajetória 

de consolidação da prova como instrumento de avaliação científica con-

textualizada e interdisciplinar. Observou-se que, embora a diversidade 

zoológica ainda não seja explorada de maneira plenamente equilibrada, 

há um esforço contínuo de vincular os temas a situações reais, sobretudo 

nas áreas de fisiologia humana, saúde pública, biotecnologia e ecologia.

Os resultados indicam que a OBB tem contribuído para o fortale-

cimento da alfabetização científica, ao propor questões que exigem 

interpretação de dados, leitura crítica de múltiplas linguagens e argu-

mentação fundamentada em evidências. Essa característica aproxima a 

competição dos princípios da BNCC e do ENEM, promovendo uma apren-

dizagem significativa e cidadã.

Contudo, a concentração de itens em temas biomédicos e fisiológi-

cos sugere a necessidade de ampliar o enfoque sobre conteúdos clássicos 

da Zoologia, como taxonomia, evolução e diversidade de invertebrados e 

vertebrados. Tal ampliação é essencial para garantir uma formação mais 

abrangente e coerente com o programa oficial da OBB, bem como para 

valorizar a Zoologia enquanto campo fundamental para a compreensão 

da biodiversidade e das relações ecológicas.

Do ponto de vista pedagógico, o estudo reforça a importância de que 

professores utilizem as olimpíadas científicas como recurso didático, não 

apenas como preparação para competições, mas como oportunidade 

para desenvolver o raciocínio científico, a autonomia intelectual e o enga-

jamento dos estudantes.

As provas da OBB desempenham papel relevante na popularização 

da ciência e na valorização da Biologia enquanto área de conhecimento 

aplicada e integradora. Porém, recomenda-se que futuras edições da 

Olimpíada busquem uma distribuição mais equitativa entre as subáreas 

da Zoologia, de modo a contemplar tanto os aspectos fisiológicos quanto 
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os ecológicos, evolutivos e taxonômicos, fortalecendo o potencial forma-

tivo e investigativo dessa iniciativa no contexto educacional brasileiro.
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